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2020 foi uma 
batalha para a 
classe operária

Pág. 02

Na primeira rodada de ne-
gociação, ocorrida nos dias 05 
e 06 de outubro de 2020 na 
cidade de São Paulo – SP entre 
a FEPETROL (Federação dos 
Trabalhadores no Comércio 
de Minérios e Derivados de 
Petróleo no Estado de São Pau-
lo), representado as entidades 
sindicais filiadas e o Sindicato 
dos Trabalhadores no Comércio 
de Minérios e Derivados de Pe-
tróleo de Pelotas – RS, e o SIN-
DIGÁS (Sindicato Nacional das 
Empresas Distribuidoras de Gás 
Liquefeito de Petróleo), foi ne-
gociado acordo para renovação 
da CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho) para o período de 
01/09/2020 a 31/08/2021. Após 
amplo debate, com propostas e 
contrapropostas, o SINDIGÁS 
apresentou sua proposta final 
que contempla um montante de 
benefícios e reajuste salarial que 
foi aprovada pelos trabalhadores 
e trabalhadoras em assembleia.  

Fepetrol finaliza Campanha
Salarial com o Sindigás

NEGOCIAÇÃO COLETIVA

• Reajuste de 2,94% nos salários;

• Reajuste de 2,94% nos pisos salariais;  

• PR (Participação nos Resultados) de 180% do salário + R$ 500,00 fixo com 
pagamento em duas parcelas, sendo o pagamento da primeira parcela de 150% do 
salário + R$ 500,00 até 30/10/2020 e a segunda parcela de 30% do salário com 
o pagamento até 30/04/2021. As empresas que poderem pagar de uma única vez, 
pagarão até o dia 30/10/2020;

• Cesta-Básica mensal: R$ 536,88;

• Cesta-Básica Extra: R$ 536,88 com o pagamento até 31/01/2021;

• Vale Refeição: R$ 37,06;

• Reajuste de 2,94% nos demais benefícios expressos em valores na CCT; 

• As diferenças salariais e de benefícios retroativas 1º setembro serão pagas até 
30/11/2020;  

• Manutenção das demais cláusulas da CCT anterior. 

Veja como ficou o acordo:
O índice de reajuste INPC-IBGE do período de setembro de 2019 a agosto de 2020.
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Distribuição dirigida
e gratuita. Retire o
seu Petroluta na

sede ou na subsede
mais próxima.

O ano de 2020 não 
está sendo fácil. Princi-
palmente pela pandemia 
do coronavírus, mas não 
é só isso. 

A retirada de direitos 
trabalhistas - que come-
çou no governo Temer 
- continuou com as várias 
investidas contra a orga-
nização dos trabalhadores 
no governo Jair Bolsonaro.

Veja como ficou o acordo firmado 
com o Sindicato Nacional do Co-

Sipetrol fecha acordo 
com o SINDTRR

2020 foi uma batalha para a classe operária
em meio a milhares de vidas perdidas
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Mas não tem sido fá-
cil. A gana neoliberal 
de retirada de direitos 
mesmo em meio à crise 
não cessa

Precisamos estar jun-
tos, unidos e num só 
pensamento para vencer 
e preservar as vidas, 
nossas e dos nossos fa-
miliares.Antonio Eudimar de Oliveira

Presidente do Sipetrol

mércio Transportador – Revende-
dor – Retalhista de Combustíveis:

*O índice de reajuste INPC-IBGE do período de maio de 2019 a 
abril de 2020

• Reajuste de 2,45% nos salários;
• Reajuste de 2,45% nos pisos salariais;
• Vale Refeição: R$ 31,35; 
• Cesta-Básica mensal: R$ 190,60;
• Reajuste de 2,45% nos demais benefícios expressos em 
valores na CCT;
• As diferenças salariais e de benefícios retroagem 1º maio 
de 2020; 
 • Manutenção das demais cláusulas da CCT anterior.

Na negociação com o Sindicato Inte-
restadual do Comércio de Lubrificantes 

Acordo com o SINDILUB 
beneficiou o trabalhador

(Sindilub) o Sipetrol também obteve 
importante vitória para os trabalhadores.

Veja como ficou o acordo:
• Reajuste de 2,94% nos salários;
• Reajuste de 2,94% nos pisos salariais;  
• PLR (Participação nos Lucros e Resultados), 65% do salário de cada 
função, sendo pago em duas parcelas. A primeira parcela de 35% do salário 
com o pagamento em fevereiro de 2021 e a segunda parcela de 30% com 
pagamento em agosto 2021;
 • Vale Refeição: R$ 18,17;
 • Reajuste de 2,94% nos demais benefícios expressos em valores na CCT; 
 • As diferenças salariais e de benefícios retroagem a 1º setembro 2020;  
 • Manutenção das demais cláusulas da CCT anterior.  
*O índice de reajuste INPC-IBGE do período de setembro de 2019 
a agosto de 2020

Na negociação com o Sindicato das Empresas Representantes de Gás 
Liquefeito de Petróleo da Capital e dos Municípios da Grande São Paulo 

Negociação com Sergás garantiu direitos
(Sergás) as negociações foram duras, mas a conquista veio e os direitos 
dos trabalhadores foram, mais uma vez, garantidos.

• Reajuste de 2,94% nos salários;
• Reajuste de 2,94% nos pisos salariais;  
• PLR (Participação nos Lucros e Resultados), 50% (cinquenta por cento) do salário acrescido do adicional de periculosidade quando 
devido, se o pagamento ocorrer até 30/04/2021 ou 120% (cento e vinte por cento) do salário acrescido do adicional de periculosidade 
quando devido, se o pagamento ocorrer após 01/05/2021 até 31/08/2021;
 • Vale Refeição: valor de R$ 20,07;
 • Reajuste de 2,94% nos demais benefícios expressos em valores na CCT; 
 • As diferenças salariais e de benefícios retroativas a 1º setembro 2020, serão pagas até 20/12/2020;  
 • Manutenção das demais cláusulas da CCT anterior.  
*O índice de reajuste INPC-IBGE do período de setembro de 2019 a agosto de 2020

O Sipetrol, a 
Fepetrol e os 
sindicatos irmãos 
agiram rápido 
conduzindo as 
negociações

“ O Sipetrol, a Fepetrol 
e os sindicatos irmãos 
agiram rápido condu-
ziram negociações vi-
sando a preservação de 
postos de trabalho, os 
direitos trabalhistas e a 
saúde dos trabalhadores. 
Até o momento diversos 
acordos foram fechados, 
todos eles buscando o me-
lhor para os trabalhadores. 
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Companheiros e com-
panheiras das distribui-
doras de petróleo, entre 
os dias 11 e 15/01/2021 

Negociações com o Sindicom começam em janeiro

Dezembro•2020

será realizada a primeira 
rodada de negociações 
com o SINDICOM. No dia 
22/10/2020, os trabalhado-

res e trabalhadoras da base 
territorial do SIPETROL - 
SP, aprovaram a pré-pauta 
de reivindicações que foi 

unificada pela FEPETROL 
- SP e entregue ao SIN-
DICOM, cujos principais 
itens são os seguintes:

As negociações com o 
SINDICOM que sempre fo-
ram difíceis, agora serão mais 
ainda. Sabemos que usarão 
a pandemia para retirar be-
nefícios e não concederem 

5) Vale Alimentação no valor de R$800,00, com participação dos 
trabalhadores no custeio de 5%;
6) Vale combustível no valor mensal de R$600,00 para os trabalhadores 
que optarem por essa modalidade em substituição ao Vale Transporte, 
cujo desconto será de 6% sobre o mesmo;
7) Bolsa de estudo no valor de R$800,00;
8) As cláusulas de Salário Família Sindicato; Auxílio Creche/acom-
panhante; Auxílio ao dp. Excepcional e Assistência Funeral, serão 
reajustadas pelo INPC do período.

1) Reajuste salarial pelo INPC IBGE, período de 01/01/2020 a 
31/12/2020;
2) Aumento real de 2% sobre todos os salários praticados em 
31/12/2020, após correção pelo INPC;
3) Abono especial de R$3.400,00, corrigido pelo INPC, para todos os 
empregados admitidos até 31/12/2020, a ser pago em 15 dias após a 
aprovação da proposta de conclusão das negociações pelas assembleias;
4) Vale refeição no valor facial de R$45,00, com participação dos 
trabalhadores no custeio de 2% do valor total;

reajuste, aumento real bem 
como outros benefícios de 
nossa pauta de reivindicações. 
No entanto sabemos que a 
recuperação do setor tem sido 
muito rápida, frente a outros 

setores da economia. Os cons-
tantes reajustes nos preços 
dos combustíveis garantiram 
as margens de lucro de Cias 
intactas.

Portanto companheiros e 

companheiras das distribuido-
ras de petróleo, nossa mobili-
zação será de fundamental im-
portância para a manutenção e 
conquistas de novas cláusulas 
para a nossa CCT 2021.

INSENSIBILIDADE

Sem consultar os sindica-
tos ou os trabalhadores a BR 
distribuidora mudou unilate-
ralmente o seu plano de saúde.   
Após a mudança, no dia 
11/11, a empresa fez uma reu-
nião virtual com os sindicatos 
de todo o Brasil para falar 

De maneira unilateral BR Distribuidora 
muda plano de saúde

sobre as alterações. A troca, 
que a princípio parece boa, 
pode se revelar um problema.  
Isso porque não está claro 
como serão os novos reajus-
tes do valor do plano para os 
aposentados. Há ainda infor-
mações que o plano odonto-

lógico não tem as mesmas co-
berturas da Assistência Multi-
disciplinar de Saúde (AMS).  
Por fim, existe o receio que o 
plano possa ser alterado con-
forme vontade do gestor da BR. 
Por isso, o conjunto das 
federações e sindicatos 

de todo o Brasil está ava-
liando a proposta e aguar-
da uma resposta da BR. 
Essas e outras questões estão 
sendo levantadas pelo conjun-
to das federações e sindicatos 
de todo o Brasil e esperamos 
resposta da BR.

ENTREGUISMO

A BR foi privatizada devido 
à política do atual mandatário 
do país, que vende empresas 
altamente lucrativas para a 
iniciativa privada e assim 
paga a conta de sua eleição. 
A iniciativa privada, que se-
gundo o atual governo seria a 
tábua de salvação do país para 
os gargalos de investimento e 
consequente criação de em-
pregos, criou uma agenda para 
esse governo submisso e com-
promissado com os patrões: 
- Desregulamentação do tra-
balho (retirando direito dos 

Para privatizar, governo sucateia 
empresas e extermina direitos

trabalhadores, mesmo em 
época de desemprego e pande-
mia onde os trabalhadores per-
dem força para reivindicar); 
- Ataque direto aos sindica-
tos dos trabalhadores (ten-
tando calar a classe traba-
lhadora e com isso conti-
nuar a impor sua agenda 
de sucateamento do traba-
lho com carteira assinada); 
- Reforma da Previdência, 
dificultando ainda mais a vida 
dos trabalhadores, que agora 
terão de trabalhar até o último 
dia de suas vidas, (mas não 

os trabalhadores da Justiça 
e das forças armadas que até 
aumentaram seus privilégios); 
- Reforma administrativa, que 
prevê antes de tudo demissão 
de funcionários e sucatea-
mento do serviço público, 
(não mexe com o judiciário 
nem com as forças armadas); 
- Reforma tributária, a pro-
posta do governo é recriar 
a CPMF, que irá cobrar de 
todos os brasileiros, para 
reduzir os impostos da fo-
lha de pagamento, ou seja, 
tira de todos os trabalhado-

res para beneficiar os pa-
trões, “isso é uma vergonha”. 
É esse governo que está su-
cateando o Brasil e acabando 
com os poucos direitos que 
os trabalhadores ainda pos-
suem, ou como disse o então 
candidato vitorioso na eleição 
presidencial: “Vou transfor-
mar o trabalho assalariado 
a quase trabalho informal”. 
Seguimos na luta, mas nessa 
hora a união de todos é o que 
pode nos dar um horizonte 
sem discursos de ódio e com 
justiça social.
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A crise que se instalou no Amapá após 
o apagão é a prova de que a iniciativa 

privada não é a mais eficiente.

Por ironia, quem socorreu a empresa 
privada espanhola Isolux, culpada 
pelo desabastecimento, é a estatal 

Eletrobras/Eletronorte, que fez todos os 
esforços para que os serviços fossem 
restabelecidos o mais rápido possível.

Ficou evidente que a empresa não possuía 
um plano de contingência, nem equipe 

técnica e equipamentos para possibilitar o 
retorno do serviço a subestação. 

Mesmo assim, diversos setores tentam 
blindar a irresponsabilidade da empresa 

privada para convencer a população 
brasileira de que o serviço essencial e 
estratégico de energia elétrica precisa 

passar para a iniciativa privada.

Dezembro•2020

Reservas pelo telefone (13) 3494-2782 ou pelo whatsapp: (13) 99175-5733

Privatizar é 
deixar o Brasil 
no "apagão"


